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    “Quando tudo parecer dar errado em sua vida, lembre-se que o avião decola contra o vento, e não a favor dele”.




    (Henry Ford)


  




  

    PREFÁCIO




    “Qual o benefício de sua pesquisa para a comunidade?” essa frase foi inúmeras vezes repetida pelos professores durante as pesquisas do mestrado, e acredito não ter sido a única a escutar isso, a maioria de nós quando ingressamos na academia nos deparamos com esses questionamentos sobre a relevância da pesquisa ao meio acadêmico e social. E, agora ao compartilhar o resultado dessa pesquisa, através desse livro, refleti que o maior benefício dela, foi pessoal, pois me permitiu adentrar o campo da pesquisa acadêmica e ainda representa uma vitória diante das dificuldades enfrentadas no percurso dessa pesquisa.




    Você irá se deparar com uma perspectiva inovadora sobre esse tema, pois o apresenta como ramo de pesquisa da Sociolinguística, onde duas línguas de modalidades diferentes entram em contato por meio do aprendizado e utilização delas, na comunicação de indivíduos surdos. Desse contato, surgem inúmeros fenômenos decorrentes da mistura entre as línguas, e que tornam os indivíduos bilíngues bimodais altamente proficientes em níveis comunicacionais. Se você tirar tempo para verificar essa temática, perceberá que alguns autores em suas pesquisas têm comprovado que ouvintes usuários da Língua de Sinais, TILS e CODAS são bilíngues bimodais, por isso neste trabalho meu interesse foi demonstrar aspectos que comprovem que surdos com aprendizado tardio da LIBRAS durante a adolescência ou a idade adulta, podem ser incluídos nesse grupo.




    Espero, por meio da leitura desse livro, que você se sinta instigado a aprofundar sua compreensão sobre o Code Blending e o Code Switching que fazem parte de nossa vida como usuários da LIBRAS, seja por utilizarmos ou vermos surdos realizando sem ao menos entender que se trata de aspectos extremamente complexos característicos de indivíduos bilíngues bimodais. Finalizo este texto, agradecendo a todos que direta ou indiretamente contribuíram para a realização deste livro e agradeço a você por escolher conhecer mais sobre o bilinguismo bimodal em surdos.




    Carla da Silva Mota




    A autora


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Os caminhos que me conduzem ao interesse pelos estudos sobre o bilinguismo bimodal, partem de observações realizadas nas sinalizações de surdos oralizados e não oralizados, e, com isso de maneira empírica, verifiquei que essas diferenças estavam ligadas à idade de aquisição da Língua de Sinais, pois o tempo e a forma de acesso interferiam diretamente na estrutura das sentenças utilizadas por esses grupos de surdos. Para exemplificar, enquanto atuava como intérprete de LIBRAS, para dois surdos matriculados em uma faculdade particular de Belém, durante as aulas com a aluna que adquiriu a Língua de Sinais na idade adulta, percebia a necessidade de sinalizar utilizando uma estrutura mais próxima do português sinalizado e, em algumas ocasiões, precisava oralizar determinados termos ou sentenças, pois isso facilitava sua compreensão da aula. Nessa mesma instituição, em outra turma, acompanhava outro aluno falante nativo, que adquiriu a Língua de Sinais ainda na infância, e me deparava novamente com a necessidade de sinalizar sentenças com recursos gramaticais como classificadores, intensificadores e incorporação do sujeito, pois o suporte da oralidade não garantia a sua compreensão.




    Com esse panorama, busquei compreender os fatores e fenômenos envolvidos nesse processo de contato entre o Português Brasileiro e a Língua de Sinais, e que acabava resultando em estruturas sintáticas da Língua de Sinais, com alguns aspectos do Português Brasileiro. Por isso, em minhas pesquisas busquei estudos que tratassem de línguas em contato, principalmente as que envolvem modalidades diferentes (oral e visual-espacial), e me deparei com artigos de outros países, que indicavam a possibilidade da Transferência Interlinguística.




    A partir dos estudos desenvolvidos por Quadros e Sousa (2012), Quadros, Lillo-Martin e Pichler (2014a), Quadros, Lillo-Martin e Pichler (2014b), Quadros, Lillo-Martin e Emmorey (2016) e, principalmente, com a pesquisa realizada no Projeto ‘Desenvolvimento Bilíngue Bimodal’, organizado pelas pesquisadoras: Drª Diane Lillo-Martin (University of Connecticut), Drª Ronice Quadros (Universidade Federal de Santa Catarina) e Drª Deborah Chen Pichler (Gallaudet University), uma ação conjunta entre Brasil e os Estados Unidos, realizada entre os anos de 2010 e 2014, sendo os seguintes: Quadros, Cruz e Pizzio (2012), Cruz, Kozak, Pizzio, Quadros e Pichler (2015), Cruz, Pizzio e Quadros (2015), Quadros, Pichler, Lillo- Martin, Cruz, Kozak, Palmer, Pizzio e Reynolds (2015), Quadros, Pizzio, Cruz e Sousa (2016). Podemos compreender o fenômeno que, provavelmente, influenciaria as sinalizações dos surdos em meu cotidiano, nesse caso, o Code Switching e o Code Blending que acontecem pelo acesso e aprendizado de duas línguas de modalidades diferentes e que são objetos de estudo da Sociolinguística.




    Diante dessas possibilidades, e dos questionamentos que surgiram após aprofundar as leituras, estabelecemos como questões norteadoras da pesquisa as seguintes perguntas: Como se apresentam os fenômenos Code Blending e Code Switching nas interações comunicacionais entre surdos bilíngues bimodais falantes nativos e falantes tardios? Quais fatores interferem diretamente na utilização do Code Switching e Code Blending nas interações entre surdos falantes nativos e falantes tardios? Qual a frequência de uso do Code Switching e Code Blending nas sinalizações de surdos falantes nativos e falantes tardios?




    Por meio desses questionamentos, estabelecemos o seguinte problema de pesquisa: Como o aprendizado do Português Brasileiro por surdos bilíngues bimodais falantes nativos e falantes tardios, usuários da Língua de Sinais, tem favorecido o surgimento de bilíngues bimodais e a presença do Code Switching e do Code Blending nas produções sinalizadas por eles?




    Mediante ao apresentado, analisamos, registramos, identificamos e indicamos os fenômenos característicos do bilinguismo bimodal, nas produções sinalizadas por surdos falantes nativos e falantes tardios.




    Como instrumento de produção de dados, usamos pequenos testes de Recontação em Língua de Sinais, sendo apresentados aos sujeitos filmes animados breves (sem áudio), no qual foram necessárias a utilização de Marcações Não- Manuais (Expressões Faciais e Corporais), classificadores e Intensificadores, para assim verificar a presença dos fenômenos Code Switching e Code Blending. Os sujeitos selecionados para a pesquisa foram dois surdos, sendo que dois seguem o critério da idade de aquisição da língua de sinais e a forma de aprendizagem da língua portuguesa. Esse livro foi estruturado em cinco capítulos:




    * O primeiro, apresenta uma síntese de ideias sobre o conceito de bilinguismo e a forma em que se apresenta em surdos, considerado um grupo de minoria linguística, e as particularidades específicas, que servem de base para o surgimento de uma nova forma, o Bilinguismo Bimodal;




    * O segundo, apresenta aspectos relacionados ao processo de aquisição da linguagem em surdos;




    * O terceiro, remonta aspectos históricos e educacionais que classificam surdos de Belém do Pará como bilíngues bimodais;




    * O quarto, apresenta a caracterização da pesquisa, materiais e testes aplicados para obtenção dos resultados;




    O quinto, apresenta os resultados obtidos e as análises realizadas no material das gravações.


  




  

    CAPÍTULO 1 COMPREENDENDO O BILINGUISMO E SURDEZ





    Bilinguismo e Surdez




    A partir da mobilização dos movimentos surdos em favor do ensino bilíngue no Brasil, durante os anos 80, a inserção da Língua de Sinais no cotidiano e ensino de surdos se tornou mais frequente e aceitável, bem como auxiliou na valorização da cultura e comunidade surda na sociedade (CARVALHO, 2015). Pesquisadoras como, Lucinda Ferreira Brito (1984, 1993) in Quadros (2012) já nos anos 80, apresentam ao mundo duas línguas de sinais brasileiras, a língua de sinais dos centros urbanos brasileiros (LIBRAS)1, tendo como foco a variante de São Paulo, e a Língua de Sinais Kaapor, pertencente à família Tupi-Guarani, uma língua usada na comunidade indígena Urubu-Kaapor do interior do Maranhão, e ainda apresenta algumas similaridades e diferenças entre as duas línguas.




    Com a chegada do novo milênio, as legislações passam a promover e impulsionar os estudos sobre a LIBRAS, com a criação da Lei 10. 436/2002 que trata dela como segunda língua oficial do Brasil e a sua regulamentação em 2005 (Decreto 5.626/2005) que fala da inserção dela como língua de instrução, desde as séries iniciais ao ensino superior, bem como da formação dos profissionais que atuarão na área. Por meio dessas regulamentações a presença da língua de sinais se tornou fundamental na educação de surdos, pois reconhece seu status de língua e a importância de seu uso não somente aos surdos, mas também aos professores que os atendem e motivando a presença de intérpretes.




    Por meio do reconhecimento de seu status de língua, a LIBRAS passa a ser inserida no modelo educacional de surdos através do bilinguismo, desta forma, podemos considerar admissível que ela esteja em contato com a língua falada, favorecendo o processo para originar empréstimos e transferências linguísticas entre os usuários da língua de sinais, sejam surdos ou ouvintes. Quanto à possibilidade de contato entre duas línguas, Quadros (2012) esclarece que




    As línguas de sinais estão em contato com as línguas faladas em cada país que utilizam essas línguas. Há sim relação que decorre do contato entre essas línguas que são comuns às línguas orais em contato. No entanto, há também algumas implicações que decorrem da diferença de modalidade dessas línguas. (QUADROS, 2012; p.367)




    Entretanto, pesquisas voltadas ao grupo de surdos bilíngues bimodais (utilizam a oralidade e a língua de sinais) e que aprenderam a língua de sinais tardiamente, é ainda limitado, segundo Quadros, Cruz e Pizzio (2007) existe possibilidade de ampliar os estudos nessa área, uma vez que as pesquisas têm focalizado surdos com aquisição tardia, mas que não foram estimulados para aquisição de qualquer língua durante a infância.




    Em outros países que possuem um modelo educacional bilíngue, encontramos pesquisas bem definidas e organizadas sobre o processo de contato entre línguas orais e viso- espaciais, por exemplo, na Alemanha, foi desenvolvido um estudo organizado por Pust e Weinmeister (2007) conduzido entre crianças surdas, no período de maio de 2004 a março de 2007, que analisou o contato entre as línguas alemã (oral) e a língua de sinais alemã (viso- espacial) nas produções sinalizadas pelos sujeitos da pesquisas, e dentre os resultados parciais, notaram-se alternância de códigos entre as duas línguas e outros tipos de mistura de expressões utilizadas para situações especificas de comunicação, e que, segundo demonstrado pelos pesquisadores trata-se de um fenômeno recorrente em países que utilizam metodologias de ensino bilíngues.




    No Brasil, através do Projeto intitulado Projeto ‘Desenvolvimento Bilíngue Bimodal’, desenvolvido pelas pesquisadoras: Drª Diane Lillo-Martin (University of Connecticut), Drª Ronice Quadros (Universidade Federal de Santa Catarina) e Drª Deborah Chen Pichler (Gallaudet University), uma ação conjunta entre Brasil e os Estados Unidos, realizada entre os anos de 2010 e 2014, iniciaram as pesquisas visando analisar o processo de aquisição bilíngue bimodal por crianças Kodas (Sigla americana para Crianças Ouvintes filhas de pais surdos) e por crianças surdas com implante coclear (IC) que possuem acesso irrestrito ou restrito à língua de sinais, e que receberam e ativaram o IC precocemente (entre 2 e 4 anos de idade). Tendo ainda como objetivo, investigar como as crianças Kodas estão adquirindo a linguagem por meio de duas línguas de diferentes modalidades e, a partir dos resultados, comparar e analisar as diferenças no processo de aquisição da linguagem bilíngue bimodal por crianças surdas com IC e Kodas (QUADROS, PIZZIO, CRUZ E SOUZA, 2016).




    Diante das primeiras análises realizadas em CODAS, notou-se que as alternâncias e sobreposições resultantes do contato ou “mistura” entre as línguas (oral e língua de sinais) podem influenciar a aprendizagem da língua oral na modalidade escrita por crianças bilíngues intermodais (ouvintes) – já que estruturas e itens lexicais de uma língua podem ser transferidos para a outra em situações de bilinguismo, trazendo, portanto, implicações para sua escolarização (SOUSA E QUADROS, 2012). Entretanto, compreendemos que os estudos se encontram direcionados apenas aos indivíduos bilíngues intermodais ou bimodais ouvintes e CODAS, e a partir disso, percebemos a importância e a necessidade de verificar e comprovar os padrões de uso da Língua de Sinais realizados por surdos bilíngues adultos.




    Além disso, conforme reforçado por Silva (2017) esse comportamento linguístico vale a pena ser investigado, pela “necessidade de contribuir com uma compreensão mais acurada do bilinguismo dos surdos, o que tem implicações em várias esferas como, por exemplo, na definição de políticas linguísticas e na seleção de participantes para pesquisas” (p.1). Refletindo nessa perspectiva da pesquisa sobre o bilinguismo bimodal, e considerando a análise de surdos bilíngues bimodais, poderemos através dos resultados obtidos ampliar a compreensão sobre os fatores que contribuem para as transferências linguísticas entre as línguas envolvidas (Língua de Sinais e Português Brasileiro). Além disso, possibilitaria repensar a prática pedagógica utilizada no ensino de língua materna, a fim de possibilitar a elaboração de estratégias didáticas específicas a serem utilizadas em sala de aula com esse aluno, visando um desempenho comunicativo mais eficaz em sala de aula e no cotidiano.




    O Bilinguismo e o Princípio da Complementariedade




    O Brasil, caracteriza-se pela diversidade linguística, de acordo com levantamentos recentes, são faladas, segundo o IPOL (Instituto de Investigação e Desenvolvimento em Política Linguística) 220 línguas diferentes, das quais 180 são indígenas, 30 são línguas de emigração e duas, línguas de sinais (FLORY E SOUZA, 2009). Em geral, territórios com tamanha diversidade, apresentam fenômenos de contato entre as línguas utilizadas pelos falantes nesses espaços, diversas pesquisas têm focado nas causas, e principalmente, nos resultados decorrentes dessas fusões.




    Diante disso, surgem novos campos de pesquisas linguísticas, que provem a necessidade de verificar o surgimento de novas estruturas decorrentes do contato entre as línguas e dos indivíduos que as utilizam no cotidiano, segundo Grosjean (1994) indivíduos que utilizam duas ou mais línguas, mesmo dialetos no seu dia a dia podem ser classificados como bilíngues, esse conceito mais abrangente sobre o bilinguismo, abarca um número bem maior de falantes do que uma definição focada na fluência do indivíduo.




    Por esse motivo, poderemos nos deparar com diversos níveis de variação de competência, pois o indivíduo poderá desenvolver sua proficiência conforme suas necessidades de uso no cotidiano, e sua história linguística permitindo a existência de diversos níveis de bilinguismo. Buscando justificar a existência dessas funções e suas variações, Grosjean (2008) nos apresenta o Princípio da Complementariedade, onde se define que bilíngues usam a língua para diferentes propósitos, em diferentes domínios e com diferentes pessoas. Com isso, não se espera que um bilíngue domine as duas línguas de maneira uniforme e em todas as modalidades, antes ele poderá adequar-se à sua história linguística e cotidiano para desenvolver sua fluência (SILVA, 2017).
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